
 

 

 

MERCADO EXTERNO  

A semana foi de expressiva queda dos preços do café 
arábica negociado no mercado futuro da Ice em Nova Iorque. 
Apesar das várias tentativas de elevar o valor da cotação, o 
fechamento da sexta-feira se manteve abaixo da linha 1,00 
centavo de dólar por libra-peso. 

O mercado internacional foi fortemente influenciado pela 
ampla oferta global de café, devido ao forte incremento das 
exportações brasileiras nos últimos meses e o adiantado
avanço dos trabalhos de colheita da safra 2019/20, que 
injetaram grandes quantidades do produto no mercado
internacional do café. Senda assim, a semana foi pouco 
expressiva no que diz respeito ao volume de negócios 
fechados, razão pela qual o mercado ficou menos atrativo. 

A proximidade do final do inverno no Hemisfério Sul e o 
desmanche das proteções contra queda de temperatura nas
regiões cafeeiras brasileiras, reduziram a influência do mercado
clima sobre a cotação do café, esta situação fez com que o 
mercado devolvesse parte dos lucros obtidos durante os
períodos de especulação climática. 

Dessa forma, a semana fechou com a cotação média do 
contrato do café arábica com vencimento em setembro/2019 
valendo US 101,76 Cents/lb. Com isso, a desvalorização no 
período analisado foi de 5,62%, quando comparado com a
média da semana passada, que foi de US 107,82 Cents/lb. 

Por sua vez, o mercado do café conilon em Londres também 
fechou a semana em queda (3,56%), devido a dominância da 
Bolsa Ice. A variação na cotação do conilon foi menor que a do 
arábica, pois foi contida pela influência do dólar, que fechou a 
semana com leve alta em relação ao real do Brasil.  

Dessa forma, a cotação média do conilon na semana ficou 
estabelecida em US$ 1.370,60/t, ante a média de US$ 1.421,25 
observado na semana passada.   

A baixa liquidez do mercado nessa época do ano 
tem relação com a est ação do ano no Hemisfério 
Norte. O  aumento da temperatura reduz o consumo 
de bebidas quentes, como o café nos  Estados 
Unidos, maior consumidor mundial da bebida.  

 

 

 
Notas: Preço mínimo: (safra 2019/20):  Café Arábica R$ 362,53/sc 60Kg -  Café Conilon R$ 210,13/sc 

 

  

 

 Unidade 12 Meses Semana anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 
Preços ao Produtor   
Arábica – Patrocínio - MG R$/sc/60kg 420,00 425,00 409,26 -2,56% -3,70% 
Conilon – São Gabriel da Palha - ES R$/sc/60kg 312,40 265,00 261,25 -16,37% -1,42% 
Cotações Internacionais 
Arábica - Bolsa de Nova Iorque - ICE US Cents/lb 110,72 107,82 101,76 -8,09% -5,62% 
Conilon -  Bolsa de Londres - Liffe US$/t 1.672,80 1.421,25 1.370,60 -18,07% -3,56% 
Dólar EUA R$/US$ 3,7374 3,7514 3,7635 0,70% 0,32% 

 Unidade Semana Atual Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 
Paridade de Exportação 
Nova Iorque 1ª entrega Arábica US Cents/lb 101,76 426,34   404,28 
Londres 1ª Entrega Conillon US$/ton. 1.370,60   249,59 232,34 
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Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias s emanais  

MERCADO INTERNO 
 

A semana foi de pouco negócios no mercado doméstico 
do café, o forte recuo dos preços internos foi influenciado 
pelo fraco desempenho das cotações no mercado 
internacional, que fez com que os produtores ficassem 
retraídos e realizassem apenas pequenos volumes de 
negócios pontuais, já que as os níveis de preços ofertados 
estavam aquém dos valores das semanas anteriores.
Portanto, houve pouco interesse no fechamento de 
negócios em volumes mais expressivos.  

O mercado nacional, assim como o do exterior, se 
encontra bem abastecido do produto, gerando um menor 
interesse dos compradores e, consequentemente, baixa 
nos preços.  

A cotação do café arábica Tipo 6 bebida dura, fechou a 
semana com média de 409,26 R$/sc de 60kg. Em relação 
ao valor da semana passada, foi registrada em termos 
percentuais uma desvalorização de 3,70%, em valores 
absolutos foi de R$ 15,74/sc.  

Esta foi a segunda semana consecutiva que o mercado 
do café conilon fechou em baixa, seguindo a bolsa londrina
e sob a influência baixista do mercado do arábica. No 
entanto, a queda foi menor que a apresentada na semana 
anterior, devido à alta na cotação do dólar e à estabilidade 
no preço do petróleo. 

De acordo com a consultoria Safras & Mercado, a 
colheita do café encontra-se bem adiantada. Até o dia 
23/07/2019, os produtores já haviam colhido 83,0% da 
produção prevista para a safra 2019/20, sendo 78% do total 
de café arábica e 94% do total de conilon. No mesmo 
período do ano passado, o percentual colhido era de 75%. 

Considerando a produção total estimada pela Conab 
em 50.917 mil sacas, chega-se a um montante colhido de,
aproximadamente, 41.945 mil sacas, das quais 28.846 mil 
sacas de arábica e 13.100 mil sacas de conilon. 
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